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Apresentação 

Os processos educativos estão sob constante reflexão, principalmente agora, com a volta dos 

estudantes e profissionais da educação às aulas presenciais no Brasil – depois de quase dois anos de 

atividades educacionais remotas. É preciso dizer que sequelas desse período serão sentidas na educação 

brasileira, principalmente por conta das disparidades de condições de acesso dos estudantes aos recursos 

oferecidos nesse período. Nesse contexto, apresenta-se o décimo segundo volume da obra “Educação: 

dilemas contemporâneos”. 

Formada por quinze capítulos, essa obra busca prosseguir com as discussões e reflexões acerca 

da educação nacional que, desde sempre, é composta por lacunas que precisam ser entendidas e 

preenchidas, para que todos indivíduos possam ter acesso a uma educação de qualidade, em todas as 

etapas e modalidades.  

O primeiro capítulo trata dos jogos digitais como recurso pedagógico que podem contribuir para 

o processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar. O segundo capítulo abordará a questão da 

ludicidade na escola, mostrando como a aprendizagem significativa é relevante para os alunos e sua 

aprendizagem.  

Há, ainda, capítulos que versarão sobre: as questões relacionadas ao ensino não presencial na 

durante a pandemia; as ciências naturais, na formação do professor pedagogo; a Educação do Campo e 

Neoliberalismo; as questões linguísticas de imigrantes; o ensino de Filosofia; as brincadeiras e cantigas na 

educação infantil; a formação docente e as Tics; a extensão universitária; a astronomia no ambiente 

escolar e hábitos midiáticos e a ressignificações de estudantes. 

Os últimos capítulos dessa obra irão tratar do ensino híbrido, das relações entre saúde e educação, 

e, também, sobre as questões epistemológicas relacionadas à Educação Física. Como se vê, todos os 

textos são direcionados para questões intimamente relacionadas com o fazer pedagógico – que é algo 

muito complexo e essencial para o desenvolvimento dos estudantes. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo 10 

 

Extensão universitária como ferramenta para o combate 
às verminoses 
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 10.46420/9786581460402cap10 
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INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais representam o conjunto de doenças mais comuns do globo terrestre 

(Ferreira et al., 2006). A melhoria das condições sanitárias para a população (Chieff; Amato Neto, 2003) 

e a disseminação de informações sobre as formas de contaminação podem reduzir o número de casos de 

verminoses. 

As verminoses representam um grave problema de saúde pública em países emergentes por 

afetarem especialmente jovens e crianças, causando diarreia, desnutrição e assim comprometendo o 

desenvolvimento físico e intelectual (Ludwig et al., 1999). Além disso, os parasitos também são 

responsáveis por deficiência no aprendizado das crianças, retardamento no crescimento, no 

desenvolvimento físico, podendo ocasionar falta de concentração (Ferreira et al., 2006). 

No Brasil, a ocorrência de parasitoses é ainda mais preocupante devido à falta de educação em 

higiene e de saneamento básico (Ribeiro; Rooke, 2010). Isto acarreta um grande problema de saúde 

pública no país que é agravado devido à falta de melhorias socioeconômicas, que podem ser a grande 

causa da ocorrência de tais problemas (Visser et al., 2011). Apesar do Brasil apresentar melhoras na 

qualidade de vida da população no início do século XXI, em diversas áreas do país a parasitose ainda é 

relevante para a saúde (Belo et al., 2012). 

Uma das verminoses mais comuns no Brasil é a Ascaridíase e ela ilustra bem a relação entre a 

falta de saneamento básico, de informação e a incidência da doença (Teixeira et al, 2019; Soares; de Souza, 

2018). As manifestações mais comuns de verminoses são: náuseas, diarreia, obstrução intestinal em caso 

de grande infecção de Ascaris lumbricoides, anemia, desnutrição, má absorção dos nutrientes, importante 

dizer que quanto maior a carga parasitária maiores serão as manifestações clínicas (Busato et al., 2015). 

As crianças com infestações por A. lumbricoides podem apresentar manifestações como desnutrição, 

 
1 Centro Universitário de Formiga (UNIFOR/MG). Formiga, Minas Gerais, Brasil. 
2 Universidade de Estado de Minas Gerais (UEMG) – Ibirité, Minas Gerais, Brasil. 
* Autor correspondente: douglaslopes_borges@hotmail.com 
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diminuição no crescimento, retardo cognitivo, anemia, irritabilidade, facilidade de adquirir outras 

infecções, dores agudas (Belo et al., 2012).  

Água contaminada, carência de políticas públicas para a educação sanitária e em saúde, hábitos 

culturais, e até mesmo condições socioeconômicas desfavoráveis são fatores que contribuem para a 

contaminação por parasitas (Teixeira et al., 2020). Uma das medidas mais eficazes contra as verminoses 

é a conscientização da população sobre medidas de higiene pessoal, importância do saneamento básico e 

os principais meios de contaminação. Quando bem aplicada, a ação educativa além de conhecimento para 

a população, proporciona auxílio aos profissionais de saúde na execução de suas ações preventivas (de 

Azevedo Albuquerque et al., 2013).  

Uma das funções da Universidade é a formação de cidadãos conscientes, inclusive fora do 

campus, e a extensão é uma ferramenta para aproximar a sociedade da pesquisa, do conhecimento 

científico e de práticas que visam à melhoria da qualidade de vida (Labiak et al., 2020). Os projetos de 

extensão são importantes pois estabelecem relação entre sociedade e instituição, pela troca de 

conhecimentos e experiências entre, alunos, professores e população, possibilitando desenvolvimento de 

atividades assimiladas pelos discentes, mostrando uma perspectiva entre a teoria e o mundo real, 

beneficiando a todos os envolvidos (Hennington, 2005). Existem experiências que demonstram que é 

possível minimizar o impacto de doenças de impacto social, como as verminoses, através de projetos de 

extensão universitários (Guimarães et al, 2018). 

Assim posto, este trabalho teve como objetivo relatar e analisar atividades de conscientização 

sobre verminoses para alunos do ensino fundamental da rede municipal de Formiga-MG, desenvolvidas 

no âmbito de um Projeto de Extensão universitária. 

A justificativa para a realização da atividade de extensão é o fato de que as crianças com idade 

mais elevada possuem mais autonomia nas atividades e maior contato com o solo, favorecendo assim a 

contaminação (dos Santos et al., 2014). Em decorrência dos efeitos nocivos das verminoses à saúde das 

crianças, este Projeto de Extensão foi elaborado para auxiliar os alunos de uma escola da rede pública de 

Formiga-MG na aquisição de noções básicas de combate às verminoses. O projeto buscou transmitir 

conhecimento científico e modificar a percepção dos estudantes da escola atendida em relação aos hábitos 

de higiene e à saúde.  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Este trabalho resulta do projeto de extensão universitária do curso de Biomedicina do UNIFOR. 

O projeto iniciado em 2020, proporcionou um momento de ação educativa sobre verminoses e boas 

práticas de higiene junto aos alunos das séries finais do ensino fundamental de uma escola da rede 

municipal de Formiga-MG. 
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A atividade ocorreu no laboratório de microscopia do UNIFOR-MG, e contou com a 

participação dos alunos de duas turmas de 9º ano do ensino fundamental, com idades entre 14 e 15 anos. 

A atividade constou de duas etapas: no primeiro momento, discentes do curso de Biomedicina do 

UNIFOR proferiram uma palestra informativa, utilizado recursos audiovisuais. Parasitoses importantes 

como esquistossomose, teníase, amarelão e ascaridíase foram detalhadas, enfatizando os agentes 

causadores (Shistosoma mansoni, Taenia sp., Ancylostoma sp. e Ascaris lumbricoides), a morfologia dos parasitos, 

ciclo biológico, transmissão, tratamento e profilaxia. 

Durante cada explicação foram exibidos vídeos que mostravam os parasitos in vivo. Com o auxílio 

de um boneco anatômico demonstrou-se a migração das larvas dos parasitos no interior do corpo 

humano. Para enriquecer ainda mais a atividade, os estudantes tiveram a oportunidade de visualizar e 

manusear por meio de pinças, alguns parasitos fixados em soluções apropriadas. 

Na prática sobre ascaridíase, cada aluno teve a oportunidade de observar os ovos do parasito ao 

microscópio e visualizar um casal de A. lumbricoides que foi disposto em placa de Petri (Figura. 1), com o 

intuito de diferenciar morfologicamente os dois indivíduos. 

 

 

Figura 1. Casal de lombrigas e ovos de Ascaris lumbricoides. A: ovo sem bainha mamilonada. B: ovo com 
bainha mamilonada. Fonte: os autores. 
 

Na atividade sobre esquistossomose foram apresentados vídeos de cada etapa do ciclo biológico 

do parasito, o que possibilitou a visualização de cada forma evolutiva parasitando tanto do vetor da 

enfermidade, quanto o hospedeiro definitivo. Outro recurso disponibilizado aos alunos foi a projeção da 

imagem de uma lâmina permanente de microscopia contendo um casal de S. mansoni (Figura. 2) para que 

pudessem identificar suas estruturas e ter um primeiro contato com a espécie já na forma adulta. 

 

Macho 

Fêmea 

A 

B 
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Figura 2. Casal de Shistosoma mansoni. Fonte: os autores. 
 

Foram distribuídas cartilhas educativas (Figura. 3) para que os alunos compartilhassem o material, 

entre os familiares e colegas que não puderam comparecer. A cartilha é um recurso muito importante 

pois através de ações educativas é possível combater diversas doenças parasitárias. 

 

Figura 3. Cartilha informativa sobre o combate às verminoses. Fonte: os autores. 
 

Ao final da atividade foi aberta uma sessão de discussões, onde os alunos puderam fazer 

perguntas, colocar curiosidades, esclarecer dúvidas sobre os exames disponíveis para o diagnóstico das 

parasitoses e como proceder em caso de suspeita de infecção parasitária. 

Dentre as perguntas realizadas pelos alunos, merecem destaque: “algumas pessoas podem morrer 

devido ao fato de estarem parasitadas?”; “o exame de fezes sempre detecta a presença de ovos caso a 

pessoa esteja infectada?”; “de quanto em quanto tempo é recomendável fazer o exame de fezes?”; “por 
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que não é muito comum falar de verminoses no dia a dia?”; “quais parasitoses são mais comuns na região 

de Formiga-MG?”; “por que algumas pessoas infectadas podem não sentir sintomas?”. 

Alguns estudantes de forma espontânea, relataram a ocorrência de parasitoses entre parentes e 

conhecidos, tornando a atividade extremamente participativa, produtiva e prazerosa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Práticas educativas proporcionadas pela extensão universitária são ferramentas poderosas no 

alcance de resultados positivos frente à sua população alvo. No caso das verminoses, quando crianças e 

adolescentes têm acesso ao conhecimento científico sobre os parasitas, os meios de contaminação e as 

formas de prevenção das infecções, tornam-se multiplicadoras deste conhecimento e saberão a 

importância de práticas básicas de higiene pessoal. Desta forma, contribui-se para a formação de cidadãos 

mais conscientes que terão embasamento para exigir melhores condições de vida, tais como saneamento 

básico de melhor qualidade.  

A extensão universitária favorece diretamente os estudantes de graduação. Neste trabalho, os 

discentes da área de biomedicina, pois há um aprofundamento do conhecimento sobre o tema e um 

melhor conhecimento acerca dos problemas socioeconômicos e sanitários que afetam a região do entorno 

do campus universitário. Além de proporcionar uma melhor formação de pensamento em dignidade 

humana.  

Ademais, a extensão abre oportunidades para que os alunos ampliem suas experiências 

acadêmicas, além de contribuir com os futuros profissionais em sua área de formação e auxiliando as 

comunidades que são atendidas por iniciativas de intervenção social. 
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